
 
 

 

 

 
 

 
 
 

Vendas de máquinas agrícolas no Brasil sobem 7,9% em setembro 

 
As vendas de máquinas agrícolas no Brasil subiram 7,9 por cento em setembro em relação a agosto, somando 5.446 
unidades, mas recuaram 0,4 por cento contra o mesmo mês do ano passado, informou nesta quarta-feira (7) a 
Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea). No acumulado do ano até setembro, as 
vendas de máquinas somaram 38.360 unidades, queda de 6,4 por cento ante igual período de 2008. [...] As exportações 
do Brasil somaram 1.212 unidades em setembro, um ganho de 41,3 por cento sobre agosto. Já na comparação anual,  
houve queda de 50,8 por cento. Nos nove primeiros meses do ano, as vendas externas somaram 10.295 unidades, 
queda de 54,9 por cento ante o mesmo período de 2008. [...] Fonte: AgroLink e Reuters (08/10/2009). 
 
CTC terá novas variedades de cana produtivas e resistentes a doenças 
 

O Centro de Tecnologia Canavieira (CTC), com sede em Piracicaba (SP), vai colocar este ano no mercado duas novas 
variedades de cana convencional mais produtivas e resistentes a doenças. Essas cultivares, batizadas de CTC 19 e 
CTC 20, fazem parte da quinta geração de novas variedades desenvolvidas pela empresa. A CTC 19 tem seu pico de 
produtividade a partir de junho, período de pico da colheita de cana no Centro-Sul do país. Já a CTC 20 tem sua melhor 
performance entre março e abril, início da safra na mesma região, afirmou Tadeu Andrade, diretor de pesquisa e 
desenvolvimento do CTC. "Pela primeira vez na história do CTC desenvolvemos variedades com alto índice de 
produtividade. A CTC 19 tem um desempenho 11% maior que as variedades mais tradicionais utilizadas em campo. Já 
a CTC 20 chega 38% na comparação com suas concorrentes", disse. [...] Neste ano, o CTC anunciou duas importantes 
parcerias, uma com a Dow e outra com a Basf, em pesquisas de cana geneticamente modificadas. [...] Fonte: Valor 
Econômico (07/10/2009). 

 
 

Frigoríficos apertam cerco a fornecedor 
 

Os quatro gigantes brasileiros de abate e processamento de carne e couro do país, Marfrig, Bertin, JBS-Friboi e Minerva 
reafirmaram publicamente ontem seu compromisso de não aceitar mais fornecedores envolvidos em desmatamentos no 
conjunto de ecossistemas da Amazônia e adotaram um programa de seis pontos que inclui prazos para cadastro das 
fazendas fornecedoras diretas e indiretas e o monitoramento rigoroso do desmatamento ao longo da cadeia produtiva. 
As quatro empresas anunciaram, em evento promovido pelo Greenpeace na Fundação Getulio Vargas (FGV), em São 
Paulo, os critérios socioambientais adotados para impedir que a Floresta Amazônica continue a ser vítima da expansão 
da pecuária. [...] É importante que a indústria estimule os fazendeiros a registrar e mapear suas propriedades, para que 
os compromissos assumidos hoje possam ser cumpridos – explicou Adário, diretor da campanha Amazônia do 
Greenpeace. [...] Fonte: JB Online (06/10/2009). 

 
 

MT atesta perspectiva de colheita maior de soja 
 

O Instituto Mato-Grossense de Economia Agrícola (Imea) corroborou a perspectiva de aumento da produção de soja no 
Estado ao estimar em 17,6 milhões de toneladas a colheita na safra 2009/10. O volume, se efetivado, será 1,2% maior 
que o da temporada 2008/09, quando, segundo a entidade, Mato Grosso produziu 17,4 milhões de toneladas. A área de 
cultivo deverá ser pouco superior a 5,86 de hectares, o que representará, se o plantio se concretizar, um aumento de 
2,9% em comparação com os 5,70 milhões de hectares da temporada anterior. A nova projeção de área é 18 mil 
hectares maior que a apresentada há um mês. [...] Os institutos de meteorologia prevêem frio e chuva para áreas 
importantes de cultivo de soja nos EUA, o que tende a atrasar a colheita. Ainda assim, os contratos do grão para janeiro 
recuaram ontem 1,25 centavo de dólar, para US$ 8,9075 por bushel - o mesmo fator fez o preço do milho atingir seu 
maior patamar em oito semanas. A queda foi até modesta: ao longo do dia, a cotação chegou a descer a seu menor 
nível em seis meses. Fonte: Valor Econômico (06/10/2009). 
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ETH e Brenco formam a maior produtora 
 

A união das empresas do setor sucroalcooleiro ETH Bioenergia e Brenco vai criar a maior produtora de etanol de cana-
de-açúcar do Brasil e do mundo. Juntas, elas produzirão 3 bilhões de litros de etanol por ano e 2.500 Gw/hora por ano 
de energia elétrica a partir da biomassa. A assinatura de um memorando de entendimento entre as duas companhias 
foi divulgada ontem, depois de meses de negociação. em junho, o presidente da ETH Bioenergia, José Carlos 
Grubisich, adiantou que estudava uma aliança com a Brenco. Pelo memorando, a ETH tem exclusividade em analisar 
os ativos da Brenco para avaliar a melhor forma de realizar a operação. Grubisich disse que o período da exclusividade 
não pode ser revelado em função de um acordo de confidencialidade entre as duas empresas. Ele disse também que 
esta avaliação da empresa é que definirá a forma que a combinação de ativos será realizada. Segundo ele, não existe 

ainda uma opção definida. O presidente da Brenco, Philippe Reichstul, afirmou, entretanto, que a operação deverá 

manter todos os atuais sócios das duas empresas. Fonte: AgroLink e O Popular  (09/10/2009). 
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